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de “performatividade”, pois esta se apresenta, em sua forma forte, por 
meio dos processos de identificação, enquadrados pelo “imperativo 
social do desempenho”. As performances realizadas pelos músicos 
no palco possibilitam a identificação com posições normativas 
excluídas e, neste sentido, são homólogas às dos atores coletivos no 
espaço público. Em Goiânia, isso pode ser verificado pela presença 
significativa de homossexuais nas mais diversas práticas existentes 
na cena independente, desde produtores e músicos até o público, 
segundo relatos de alguns entrevistados. Em uma cidade cuja cultura 
é identificada, local e nacionalmente, com o estilo country, com as 
raízes rurais e com tradições machistas, a produção cultural e estética, 
o estilo, as práticas estabelecidas, que são completamente fora dos 
padrões goianienses, ao se constituírem como totalmente inclusivas 
das minorias e identidades marginalizadas e discriminadas, deixam 
antever a faceta política progressista da cena independente de 
Goiânia, que denominamos de política da diferença.

Palavras-chave: juventude; identidade; rock-and-roll; política da 
diferença; “performatividade”.
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Resumo

Esta tese tem como objetivo compreender a constituição de 
novas formas de trabalho a partir de um processo de mudanças 
estruturais no capitalismo que procura assegurar a competitividade 
das empresas pela flexibilização das contratações e supressão dos 
direitos conquistados pelos trabalhadores. Parte-se do pressuposto 
de que estaria havendo uma proliferação de inserções ocupacionais 
distintas da relação assalariada regulamentada e, portanto, não regidas 
pelas garantias dadas a partir do contrato formal, o que poderia 
constituir uma tendência à precarização das relações de trabalho. 
Nesse sentido, com o crescimento das contratações flexíveis, 
profissionais de alta escolaridade aproximar-se-iam da experiência 
de trabalho precário vivida há tempos por trabalhadores de baixa 
escolaridade. Dados quantitat)vos comprovam uma ampliação da 
precarização do trabalho em impo2tantes regiões metropolitanas do 
País, sendo que o Distrito Fed%ral se destaca pelo forte crescimento 
de contratações flexibili:adas, inclusive com elevação mais expressiva 
entre os trabalhad/res de maior escolaridade. A reflexão sobre as 
características $as novas formas de contratação foi aprofundada 
em pesquisa qual)tativa sobre a trajetória ocupacional tanto de 
profissionais de nível superior como de trabalhadores de baixa 
escolaridade, em análise comparativa entre as recentes modalidades 
de inserção e a tradicional inserção informal. Constata-se que, para os 
profissionais mais escolarizados, o período de trabalho sem vínculo 
é menor e mais recente em suas trajetórias, ao passo que mais da 
metade dos trabalhadores de menor escolaridade nunca teve um 
emprego regulamentado. Os empregadores se utilizam de diferentes 
estratégias para diminuir o custo do trabalho, mascarando relações 
empregatícias por meio de outros tipos de vínculos nos quais não 
há garantias de direitos e proteção social. Conclui-se que há uma 
tendência de precarização do trabalho em contexto onde impera a 
lógica do mercado, e mesmo indivíduos altamente escolarizados 
estão sujeitos a conviverem com a insegurança, a instabilidade e a 
falta de direitos e benefícios sociais.
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